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Introdução: A promoção da saúde surgiu como uma nova alternativa de se promover saúde pública. Sua 

missão é a superação do modelo biomédico, direcionando os profissionais da saúde e a sociedade em geral a uma 

participação conjunta em prol da melhoria da qualidade de vida1. Objetivo: Analisar dificuldades enfrentadas pelo 

profissional de saúde na atuação de promoção de saúde na atenção primária. Justificativa: Promover a saúde não é 

só melhorar a condição de saúde, mas também melhorar a qualidade de vida e o bem estar. Entretanto, ainda existem 

muitas barreiras enfrentadas por profissionais de saúde ao promover saúde. Desenvolver uma Revisão Integrativa de 

Literatura, torna-se necessário para compreender quais são essas barreiras. Métodos: Trata-se de uma Revisão 

Integrativa de Literatura, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, usando como critérios de inclusão artigos 

publicados na língua portuguesa entre os anos 2012 a 2015, que estavam disponíveis para consulta nos bancos de 

dados MEDLINE, LILACS e SCIELO. Os descritores utilizados foram: Promoção à Saúde e Educação em Saúde. 

Após a leitura cuidadosa dos artigos, permaneceram neste estudo 5 artigos. Como instrumento para a coleta de dados, 

foi realizado  um formulário síntese. Resultados: Os artigos apontam a necessidade de valorização dos aspectos 

culturais e sociais dos usuários, pois os profissionais evidenciam dificuldades para executar ações técnicas, 

educativas e estratégicas. Além disso, compreende-se que a promoção da saúde ainda é tida como sinônimo da 

educação em saúde. É oportuno enfatizar que a educação em saúde é essencial para o alcance da promoção da saúde 

no processo saúde-doença-cuidado. Considerações Finais: Sabe-se que a promoção à saúde é um processo  

complexo que envolve grandes desafios, entre eles: a necessidade de articulação da administração pública, interesses 

pessoais e a hierarquia, que vão muito além da simples vontade de fazê-lo. Para a construção de uma nova forma de 

atuação dos trabalhadores de saúde, leva-se em consideração que os mesmos tenham uma reorientação, priorizando 

uma educação sustentada na busca de ferramentas de mudança.

 


